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14 - GLOSSÁRIO  

Abrigo-sob-rocha: cavidade na rocha, com indícios de ocupação humana, onde a altura da 

entrada se mostra maior que a profundidade. Pode indicar, também, paredões inclinados para 

frente ou com a parte superior mais saliente, protegendo uma área meio grande (MENDONÇA, 

1997). 

Aeróbio: organismo para o qual a presença de oxigênio é indispensável à sua sobrevivência. 

Antônimo: Anaeróbio. 

Afloramento: qualquer exposição de rochas, na superfície terrestre, que não tenha sofrido 

transporte. Os afloramentos são fundamentais para os estudos geológicos, pois a partir deles 

podem-se medir estruturas, classificar rochas, fazer mapeamentos, etc. O material rochoso sofre 

transporte por movimento de massa é classificado como blocos ou matacões. 

Afluente: curso d’água que deságua em outro curso d’água. 

Aglomerados: tipo de rocha de composição heterogênea, constituindo verdadeira brecha 

vulcânica. Os aglomerados não devem ser confundidos com os conglomerados, pois os primeiros 

são de origem vulcânica, enquanto os segundos de origem sedimentar.  

Aluvião: detritos ou sedimentos clásticos de qualquer natureza, carregados e depositados pelos 

rios. 

Antrópico: de origem humana. Aquilo que é resultado da ação humana sobre um ambiente 

natural. Relativo à humanidade, à sociedade humana, ou à ação dos humanos. 

Aproveitamento Hidrelétrico ou Hidroenergético: é o aproveitamento de um curso d'água para 

produção de energia elétrica, podendo sern feito com ou sem acumulação de água. 

Aqüífero: unidade geológica capaz de armazenar e transmitir água em quantidade significativa e 

sob gradiente hidráulico natural. 

Área de estudo: área delimitada para desenvolvimento dos estudos ambientais, que neste caso 

compreende as AI (Área de Influência), AE (Área de Entorno) e ADA (Área Diretamente Afetada). 
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Áreas de Preservação Permanente: são áreas definidas no Código Florestal, que se encontram 

submetidas a regime especial de utilização e regime de utilização limitada, devido à sua função 

e equilíbrio ecológico e à sua localização. 

Argila de atividade alta (Ta): refere-se à capacidade de troca de cátions (valor T) da fração 

mineral. Atividade alta designa valor igual ou superior a 27cmolc/kg de argila. Para esta 

distinção é considerada a atividade das argilas no horizonte B, ou no C quando não existe B. 

Argila de atividade baixa (Tb): refere-se à capacidade de troca de cátions (valor T) da fração 

mineral. Atividade baixa designa valor inferior a 27cmolc/kg de argila. Para esta distinção é 

considerada a atividade das argilas no horizonte B, ou no C quando não existe B. 

Argissolo: solos constituídos por material mineral, com argila de atividade baixa e horizonte B 

textural (Bt), imediatamente abaixo de qualquer tipo de horizonte superficial, exceto o hístico. 

Arquitetura vernacular ou vernácula: “arquitetura tradicional e local feita sem a intervenção de 

arquitetos” (Albernaz & Lima 2003:63) 

Artefato lítico: núcleo, lasca, lâmina ou microlasca de rocha que apresenta indícios de uso ou de 

modificação através de retoque. (ITAIPU, 1979).Artesanato utilitário: objetos feitos 

manualmente para uso diário. 

Assoreamento: processo de acumulação excessiva de sedimentos ou detritos, transportados por 

via hídrica, em locais onde a deposição do material é mais rápida do que a capacidade de 

remoção natural por agentes de transporte. 

Atividade potencialmente poluidora: atividade que apresenta risco de poluição ou degradação 

ambiental necessitando de Licenciamento Ambiental. 

Autóctone: formado in situ; originário do próprio local onde ocorre atualmente, sem resultar de 

imigração ou importação. Antônimo: Alóctone 

B. Vide: horizonte B. 

Bacia: área extensa e deprimida para onde correm os rios que drenam as áreas adjacentes. 

Barragem vertente: estrutura que retém parte da água do rio formando o reservatório. 

Bi. Vide: horizonte B incipiente ou câmbico. 
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Biodiversidade: diversidade biológica. Usualmente, a variedade organismos considerada em 

todos os níveis taxonômicos, desde variações genéticas pertencentes à mesma espécie, até as 

diversas séries de espécies, gêneros, famílias e níveis taxonômicos superiores. Mais 

genericamente, o conceito de biodiversidade não está sendo considerado apenas no nível das 

espécies, mas também dos ecossistemas, dos habitats e até da paisagem; pode incluir não só as 

comunidades de organismos em um ou mais habitats como as condições físicas sob as quais eles 

vivem. 

Bioma: categoria de habitat em uma determinada região do mundo, como p.ex., a floresta 

pluvial da bacia amazônica, a mata atlântica e o cerrado. É uma unidade de comunidade biótica, 

facilmente identificável, produzida pela atuação recíproca de climas regionais com a biota e o 

substrato, na qual a forma de vida da vegetação clímax é uniforme. O bioma inclui não somente 

a vegetação clímax, como também o clímax edáfico (do solo) e as etapas de desenvolvimento, os 

quais são dominados, em muitos casos, por outras formas de vida. 

Biota: todas as espécies de plantas e animais existentes dentro de uma determinada área. 

Biótico: relativo ao bioma ou biota, ou seja, ao conjunto de seres animais e vegetais de uma 

região; referente a organismos vivos ou produzidos por eles. Antônimo: Abiótico. Condição física 

ou química do ambiente, como a luz, a temperatura, a água, o pH, a salinidade, as rochas, os 

minerais entre outros componentes. (2) Diz-se dos fatores químicos ou físicos naturais. Os fatores 

químicos ou incluem elementos inorgânicos básicos, como cálcio (Ca), oxigênio (O), carbono (C), 

fósforo (P), magnésio (Mg), entre outros, e compostos, como a água (H2O), o gás carbônico (CO2) 

etc. Os fatores físicos incluem umidade, vento, corrente marinha, temperatura, pressão, 

luminosidade, etc. 

Biótopos: unidade ambiental facilmente identificável, podendo ser de natureza inorgânica ou 

orgânica, e cujas condições de hábitat são uniformes. Pode abrigar uma ou mais comunidades. É 

geralmente a parte não viva do ecossistema. 

Bioturbação: perturbação de sítios arqueológicos pela ação natural da fauna silvestre, com a 

ação de animais cavadores como tatus, lagartos, corujas, etc., provocando o deslocamento de 

artefatos arqueológicos, ou pela flora, que pode provocar distúrbios nos sítios arqueológicos pela 

queda de árvores ou pela presença de raízes amplas e/ou pivotantes. 

Bt. Vide: horizonte B textural. 

Bw. Vide: horizonte B latossólico. 
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C. horizonte ou camada mineral subsuperficial de material inconsolidado relativamente pouco 

afetado por processos pedogenéticos. 

Camada de ocupação: camada com evidências arqueológicas. 

Camada do solo: é uma seção de constituição mineral ou orgânica, à superfície do terreno ou 

aproximadamente paralela a esta, possuindo conjunto de propriedades não resultantes ou pouco 

influenciadas pela atuação dos processos pedogenéticos. 

Cambissolos: solos constituídos por material mineral, com argila de atividade baixa e horizonte 

B incipiente ou câmbico (Bi), imediatamente abaixo de qualquer tipo de horizonte superficial, 

exceto o hístico. 

Canal de fuga: canal de saída de água de uma turbina hidráulica. 

Capacidade de troca de cátions (CTC ou Valor T): é a soma do valor S com os teores de 

hidrogênio e alumínio trocáveis em cmolc/kg de solo. 

Caráter salino: refere-se à presença de sais solúveis em água fria que o sulfato de cálcio 

(gesso), em quantidades que interferem com a maioria das culturas, expresso por condutividade 

elétrica do extrato de saturação (a 25oC) igual ou maior que 4mS/cm. 

Caráter solódico: refere-se a valores de saturação por sódio entre 6 e 15%, encontrados em 

algum horizonte nos primeiros 150 cm do solo. 

Carbono orgânico dissolvido: formados por compostos orgânicos, produtos da decomposição de 

plantas e animais, lixiviados de solo, etc. Possuem duas categorias: compostos húmicos e não 

húmicos (composição química definida). 

Casa de força: onde estão localizadas as turbinas que são movidas pela força da água. 

Cerosidade: são filmes muito finos de material inorgânico de naturezas diversas, orientadas ou 

não, constituindo revestimentos ou superfícies brilhantes nas faces de elementos estruturais, 

poros ou canais, resultante de movimentação, segregação ou rearranjamento de material 

coloidal inorgânico (< 0,002mm); quando bem desenvolvidos são facilmente perceptíveis, 

apresentando aspecto lustroso e brilho graxo. 

Classe de solo: grupo de solos que apresentam uma variação definida em determinadas 

propriedades e que se distinguem de quaisquer classes, por diferenças nessas propriedades. 
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Coliformes fecais: bactéria do grupo coli encontrada no intestino de homens e animais, 

comumente utilizada como indicador da contaminação por matéria orgânica de origem animal. 

Coliformes: inclui todos os bacilos aeróbicos ou anaeróbicos facultativos, gram negativos, não 

esporulados, que fermentam a lactose com produção de gás, dentro de 48 horas, a 35° C; 

pertencem a este grupo: Escherichia coli; Enterobacter aerogenese; Enterobacter cloacae; 

Citrobacter freundii; Klebsiella pneumoniae. 

Colúvio: porções de solo e detritos que se acumulam na base de uma encosta, por perda de 

massa ou erosão superficial, cuja composição permite indicar tanto a sua origem quanto os 

processos de transporte. Nos limites de um vale, pode se confundir com os aluviões. 

Condutividade elétrica: Capacidade da água em conduzir corrente elétrica. Relação entre a 

quantidade de substâncias ionizáveis dissolvidas. A condutividade elétrica da água é determinada 

pela presença de substâncias dissolvidas que se dissociam em ânions e cátions e pela 

temperatura. As principais fontes dos sais naturalmente contidos nas águas correntes e de origem 

antropogênica são: descargas industriais de sais, consumo de sal em residências e no comércio, 

excreções de sais pelo homem e por animais. A condutância específica fornece uma boa 

indicação das modificações na composição de uma água, especialmente na sua concentração 

mineral, mas não fornece nenhuma indicação das quantidades relativas dos vários componentes. 

À medida que mais sólidos dissolvidos são adicionados, a condutividade específica da água 

aumenta. Altos valores podem indicar características corrosivas da água. A determinação da 

condutividade pode ser feita através do método eletrométrico. 

Conduto forçado: conduz a água represada até a casa de força. 

Conservação: aplica-se à utilização racional de um recurso natural qualquer, de modo a se obter 

um rendimento considerado bom, garantindo-se, entretanto, sua renovação ou sua auto-

sustentação. Proteção de recursos naturais renováveis e seu manejo para uma utilização 

sustentada e de rendimento ótimo. Difere de preservação por permitir o uso e manejo da área. 

Consistência do solo: trata-se de uma avaliação a campo das forças de coesão e adesão que 

atuam no solo, em vários teores de umidade, seco, úmido e molhado. 

Contato lítico: limite entre o solo e o material subjacente constituído pelo material coeso 

subjacente. 
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Coordenadas UTM: coordenadas métricas referentes a cada uma das 60 Zonas UTM  da 

Projeção Universal Tranversa de Mercator cujos eixos referenciais cartesianos são o Equador. 

Corte-estratigráfico: escavação parcial de um sítio arqueológico, por níveis ou camadas, para 

verificação de seu conteúdo. (ITAIPU, 1979).  

Corte-experimental: pequena abertura praticada em sítio arqueológico, para verificação 

preliminar de seu conteúdo. (ITAIPU, 1979). 

Datação: processo pelo qual se determina a idade de um objeto. Essa idade pode ser absoluta, 

como aquela, com aquela determinada por meio de radioatividade (carbono 14), ou relativa, 

como aquela deduzida através de inter-relações das camadas ou dos caracteres paleontológicos.  

DBO – Demanda Bioquímica de Oxigênio. A expressão Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), 

utilizada para exprimir o valor da poluição produzida por matéria orgânica oxidável 

biologicamente, corresponde à quantidade de oxigênio que é consumida pelos microorganismos 

do esgoto ou águas poluídas, na oxidação biológica, quando mantida a uma dada temperatura por 

um espaço de tempo convencionado. Essa demanda pode ser suficientemente grande, para 

consumir todo o oxigênio dissolvido da água, o que condiciona a morte de todos os organismos 

aeróbios de respiração subaquática. Medida para avaliar o potencial poluidor das águas residuais. 

A DBO é normalmente considerada como a quantidade de oxigênio consumido durante um 

determinado período de tempo, numa temperatura de incubação específica. Um período de 

tempo de 5 dias numa temperatura de incubação de 20oC é freqüentemente usado e referido 

como DBO5. É a forma mais utilizada para estimar a quantidade de matéria orgânica presente 

num corpo d'água, ou seja, determina-se a quantidade de oxigênio necessário para estabilizar a 

matéria orgânica com a cooperação de bactérias aeróbias. Quanto maior o grau de poluição 

orgânica maior será a DBO. 

Decídua: qualidade de uma comunidade vegetal que perde todas as folhas, ou parte delas, por 

um determinado períodos, em resposta a um evento climático desfavorável (geralmente a 

chegada do outono, quando os níveis de iluminação e temperatura tornam-se fatores limitantes 

para o crescimento). Uma comunidade é considerada decídua quando 90% das árvores e arbustos 

altos permanecem sem folhas durante certo período. 

Decomposição: processo de conversão de organismos mortos, ou parte destes, em substâncias 

orgânicas e inorgânicas, através da ação escalonada de um conjunto de organismos (necrófagos, 

detritívoros, saprófafos, decompositores e saprófitos propriamente ditos). 
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Detrítico: (depósito) Sedimentos ou fragmentos desagregados de uma rocha. Esse material 

destacado da rocha in situ é geralmente susceptível de transporte, indo constituir os depósitos 

sedimentares. Algumas vezes os detritos são reunidos por um cimento, constituindo as rochas 

detríticas ou depósitos detríticos, geralmente compostos de material muito heterogêneo. [3] 

Degradação ambiental: alteração das características de um determinado ecossistema por meio 

da ação de agentes externos a ele. Processo conceitualmente caracterizado pela perda ou 

diminuição de matéria, forma, composição, energia e funções de um sistema natural por meio de 

ações antrópicas. 

Desarenador: estrutura para evitar o assoreamento do reservatório eliminando sedimentos 

retidos. 

Descarga sólida: peso dos sedimentos transportados por unidade de tempo, através da seção 

transversal de um curso d`água. 

Descarregador de fundo: estrutura hidráulica de liberação de água do reservatório para jusante. 

Diáclase: plano que separa ou tende a separar em duas partes uma unidade rochosa, sem haver 

separação dos bordos. 

Distrófico: especifica distinção de solos com saturação por bases (valor V) inferior a 50%. Para 

esta distinção é considerada a saturação por bases no horizonte B, ou no C quando não existe B. 

Dossel: região de uma floresta compreendida entre o solo e a parte superior da copa das árvores. 

Qualquer cobertura a meia altura no meio de um compartimento. 

DQO - Demanda Química de Oxigênio: é a quantidade de oxigênio necessária para oxidação da 

matéria orgânica através de um agente químico. Os valores da DQO normalmente são maiores 

que os da DBO, sendo o teste realizado num prazo menor e em primeiro lugar, servindo os 

resultados de orientação para o teste da DBO. O aumento da concentração de DQO num corpo 

d'água se deve principalmente a despejos de origem industrial. 

Ecótono: Transição suave entre tipos de vegetação diferentes. O contato entre tipos de 

vegetação com estruturas fisionômicas semelhantes fica muitas vezes imperceptível, e o seu 

mapeamento por simples fotointerpretação é impossível.  Torna-se necessário então o 

levantamento florístico de cada região ecológica para se poder delimitar as áreas do ecótono, 

como, por exemplo: Floresta Ombrófila / Floresta Estacional. [4] 
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Edáficas: pertencentes ou relativas ao solo.  

EIA: Estudo de Impacto Ambiental, obrigatório pela resolução CONAMA nº 001/86 para o 

licenciamento de atividades consideradas modificadoras do meio ambiente. Sempre vem 

acompanhado do RIMA. 

Encrave: é uma nítida e abrupta mudança de tipos de vegetação, como ocorre com o Cerrado e 

as Florestas, podendo haver manchas disjuntas de um tipo inseridas dentro do outro. 

Endemismo: ocorrência de uma dada espécie em área restrita, específica, como, p. ex., numa 

ilha ou montanha. 

Efeito de borda: influência, num determinado ecossistema, da proximidade de outro 

ecossistema ou ambiente estranho a ele. O efeito de borda é, portanto, tão mais intenso quão 

mais próximo da fronteira do ecossistema se chega, sobre a qual, inclusive, pode formar-se um 

terceiro ambiente diferente dos dois que se encontram. A extensão do efeito depende da 

intensidade dos fatores de perturbação mútuos. Quando os dois ambientes distintos que se 

encontram são ecossistemas naturais, forma-se uma zona de fronteira (ecótono) que possui 

organismos dos dois sistemas adjacentes, e mesmos outros não existentes nesses. Quando um é 

natural e o outro artificial, a relação é egoísta, geralmente com o natural sendo prejudicado e o 

artificial beneficiado. P.ex., o Parque Nacional da Tijuca, no município do Rio de Janeiro, é 

rodeado pela zona urbana que causa efeitos anosos significativos à fauna e à flora no parque, tais 

como maior incidência de incêndios, desmatamentos, invasão de terra, poluição atmosférica e 

sonora, etc. Cada um desses efeitos tem um diferente poder de alcance para dentro do parque, e 

alguns, como a poluição atmosférica, atingem toda sua área. Ao analisar uma área para 

preservação ou conservação, este efeito deve ser considerado, observando-se que áreas muito 

alongadas são porque o efeito de borda nas fronteiras pode praticamente anular sua função de 

conservação de biodiversidade. Quanto mais sua forma se aproxima de um círculo, menor será o 

efeito, considerando que terá menor relação perímetro/área. 

Efluentes: descargas, no ambiente, de despejos sólidos, líquidos ou gasosos, industriais ou 

urbanos, parcial ou complementarmente tratados. 

Emboque: entrada do túnel. 

Ensecadeira: estrutura provisória destinada a manter seco o local onde está sendo construída a 

barragem. 
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Entorno de unidade de conservação: área de cobertura vegetal contígua aos limites de unidade 

de conservação, quer por proposta em seu respectivo plano de manejo, zoneamento ecológico-

economico ou plano diretor, de acordo com as categorias de manejo. 

Erodibilidade dos solos: capacidade ou suscetibilidade dos solos à erosão.  

Estrutura do solo: agregação de partículas primárias do solo em unidades compostas ou 

agrupamento de partículas primárias, que são separadas de agregados adjacentes por superfície 

de fraca resistência. São classificados quanto à forma, tamanho e grau de distinção. 

Estrutura subterrânea: depressões no solo com diâmetros e profundidades variáveis, 

provavelmente recobertas, que poderiam ter sido utilizadas como habitação.  

Eutrófico: especifica distinção de solos com saturação por bases (valor V) superior ou igual a 

50%. Para esta distinção é considerada a saturação por bases no horizonte B, ou no C quando não 

existe B. 

Eutrofização: processo de envelhecimento dos lagos, que os torna ricos em nutrientes, 

especialmente o nitrogênio e o fósforo. 

Expectativa de vida: parâmetro demográfico que corresponde ao tempo médio provável de vida 

de indivíduos de uma determinada idade ou classe etária. 

Fitoplâncton: plâncton autotrófico. É o termo utilizado para se referir à comunidade vegetal, 

microscópica, que flutua livremente nas diversas camadas de água, estando sua distribuição 

vertical restrita ao interior da zona eutrófica, onde, graças à presença da energia luminosa, 

promove o processo fotossintético, responsável pela base da cadeia alimentar do meio aquático. 

Geomorfologia: Estudo das formas do relevo. 

Gleissolos: solos constituídos por material mineral com horizonte glei imediatamente abaixo de 

horizonte A, ou de horizonte hístico com menos de 40 cm de espessura; ou horizonte glei 

começando dentro de 50 cm da superfície do solo; não apresentam horizonte plíntico ou vértico, 

acima do horizonte glei ou coincidente com horizonte glei, nem qualquer tipo de horizonte e 

diagnóstico acima do horizonte glei. 

GPS (Global Positioning System): sistema de posicionamento global que permite a localização 

de um ponto no espaço mediante a leitura de suas coordenadas por um conjunto de satélites 

orbitais. 
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Grupo de vizinhança: conjunto de pessoas que se relacionam socialmente, com base no fato de 

residirem próximas umas das outras. 

Hidrogeologia: estuda as águas encontradas no subsolo. 

Horizonte A chernozêmico: é um horizonte mineral, superficial, relativamente espesso, com 

estrutura suficientemente desenvolvida, escuro (croma úmido inferior a 3,5 e valores mais 

escuros que 3,5 quando úmido e que 5,5 quando seco), de caráter eutrófico (V > 65%), saturado 

predominantemente por cátions bivalentes e com conteúdo de carbono igual ou superior a 5,8g/kg. 

Horizonte A fraco: é um horizonte mineral, superficial, com conteúdos de carbono inferiores a 

5,8g/kg (média ponderada), cores muito claras, com valor maior ou igual a 4 quando úmido e a 6 

quando seco, e com estrutura ausente ou fracamente desenvolvida.  

Horizonte A húmico: é um horizonte superficial que, além das características do horizonte A 

proeminente, apresenta maior desenvolvimento, expresso por maior espessura e/ou riqueza em 

matéria orgânica, associada à cor mais escura, desde que não satisfaça aos requisitos de horizontes 

turfosos. Para o caso específico de Latossolos, o requisito de espessura mínimo é de 80 cm. 

Horizonte A moderado: é um horizonte mineral, superficial, com conteúdos de carbono 

variáveis e características que expressam um grau de desenvolvimento intermediário entre os 

outros tipos de horizonte A. Apresenta requisitos de cor ou espessura insuficientes para 

caracterizar horizonte A chernozêmico ou A proeminente, diferindo também do horizonte A 

fraco, seja por sua estrutura, mais desenvolvida, ou pelos conteúdos de carbono superiores a 

5,8g/kg, ou ainda pela presença de cores mais escuras (valor < 4, quando úmido, ou croma > 6, 

quando seco). 

Horizonte A proeminente: constitui horizonte superficial, cujas características de cor, 

espessura, estrutura e conteúdo de matéria orgânica satisfazem às exigências requeridas para A 

chernozêmico, do qual difere apenas por apresentar saturação por bases inferior a 65%. 

Horizonte A: horizonte superficial mineral, no qual a feição enfatizada é a acumulação de 

matéria orgânica decomposta intimamente associada com a fração mineral. 

Horizonte B incipiente: horizonte mineral subsuperficial que sofreu alteração física e química 

em grau não muito avançado, porém suficiente para o desenvolvimento de cor ou de estrutura, e 

no qual mais da metade do volume de todos os suborizontes não devem consistir em estrutura da 

rocha original. 
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Horizonte B latossólico: horizonte mineral subsuperficial, com espessura mínima de 50 cm, 

cujos constituintes evidenciam avançado estágio de intemperização, caracterizado pela presença 

de quantidades variáveis de óxidos de ferro e alumínio, argilominerais do tipo 1:1 e minerais 

primários resistentes ao intemperismo e pela ausência quase absoluta de argilominerais do tipo 2:1. 

Horizonte B plânico: é um tipo especial de horizonte B textural, subjacente a horizonte A ou E e 

precedido por uma mudança textural abrupta. Apresenta estrutura prismática colunar, ou em 

blocos angulosos e subangulosos grandes ou médios, e às vezes, maciça, permeabilidade lenta ou 

muito lenta e cores acinzentadas ou escurecidas, podendo ou não possuir cores neutras de 

redução, com ou sem mosqueados. Este horizonte é adensado, com teores elevados de argila 

dispersa e por ser responsável pela retenção de lençol de água suspenso, de existência temporária. 

Horizonte B textural: é um horizonte mineral subsuperficial no qual há evidências de 

acumulação, por iluviação, de argila silicatada. O horizonte B textural possui expressivo 

incremento de argila em relação ao(s) horizonte(s) a ele sobreposto(s) e, usualmente, apresenta 

cerosidade que excede quanto ao grau de desenvolvimento, isto é, nitidez fraca, e quanto à 

quantidade – pouca.  

Horizonte B: horizonte subsuperficial com predomínio das características genéticas sobre as 

características herdadas. 

Horizonte C: vide: C 

Horizonte do solo: são seções de constituição mineral ou orgânica, aproximadamente paralelas 

à superfície do terreno e dotados de propriedades geradas por processos formadores do solo. 

Horizonte E álbico: horizonte mineral comumente subsuperficial no qual a remoção ou 

segregação de material coloidal inorgânico e orgânico progrediu a tal ponto que a cor do 

horizonte é mais determinada pela cor das partículas primárias de areia, silte, e até mesmo da 

argila, do que por revestimentos nessas partículas.  

Horizonte glei: horizonte mineral subsuperficial ou eventualmente superficial caracterizado pela 

intensa redução de ferro e formado sob condições de excesso de água, o que lhe confere cores 

neutras ou próximas de neutras na matriz do solo, com ou sem mosqueados. Este horizonte é 

fortemente influenciado pelo lençol freático, sob prevalência de um regime de umidade redutor, 

virtualmente livre de oxigênio dissolvido, em virtude da saturação com água durante todo o ano 

ou pelo menos por um longo período. 
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Impacto  Ambiental: no artigo primeiro da resolução CONAMA nº 001/86, Impacto Ambiental 

está definido como “qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio 

ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas 

que, direta ou indiretamente afetem: I a saúde, a segurança e o bem-estar da população; II as 

atividades sociais e econômicas; III a biota, IV as condições estéticas e sanitárias do meio 

ambiente; V a qualidade dos recursos ambientais”. 

In natura: literalmente, “em sua própria natureza”, isto é, sem alteração. É como classificamos 

os despejos poluentes lançados no ambiente sem qualquer tipo de tratamento, ou seja, “ao 

natural”. O lançamento de esgotos in natura em rios e lagoas é uma grande fonte de poluição, e 

no caso da Baía de Guanabara, a maior carga poluidora. 

Jupatí: designação comum às espécies de mamíferos marsupiais didelfídeos, gênero Didelphis, 

exceto os gambás. Numerosas delas são desprovidas de bolsas marsupiais e muito semelhantes 

aos ratos, dos quais diferem por terem acima de 12 dentes incisivos, ao passo que os roedores 

têm 12 no máximo. 

Jusante: área posterior a outra, tomando-se por base a direção da corrente fluvial pela qual é 

banhada. Denomina-se a uma área que fica abaixo da outra, ao se considerar a corrente fluvial 

pela qual é banhada. Costuma-se também empregar a expressão relevo de jusante ao se 

descrever uma região que está numa posição mais baixa em relação ao ponto considerado. O 

oposto de jusante é montante. Sentido para onde correm as águas de um curso d́ água, 

vulgarmente chamado de rio abaixo. Lado de uma barragem, represa ou açude que não está em 

contato com a água represada. 

Lascas: fragmentos de rochas retirados de um núcleo através de percussão. 

Lasca utilizada: lasca que apresenta sinais de uso (pequenos lascamentos, esmagamentos, 

abrasões, etc.), não tendo sofrido quaisquer adaptações para determinado fim. A classificação do 

artefato é em função do seu provável uso: raspador, faca, percutor, etc. A mesma definição se 

aplica às lâminas utilizadas, microlascas utilizadas e núcleos utilizados. (ITAIPU, 1979). 

Lêntico: ambiente aquático continental em que a massa de água é estacionária, como em lagos 

ou tanques. Antônimo: Lótico. 

Limites de Tolerância: limite da capacidade de um organismo de suportar condições adversas. 

Límnica. relativo à ambientes aquáticos continentais como rios, riachos, lagos e lagoas. 
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Lindeiros: limítrofes, limitantes. 

Latossólico: identifica solos intermediários para a classe dos Latossolos. 

Latossolo: são solos minerais, não hidromórficos, sempre com argila de atividade baixa, com 

horizonte do B tipo latossólico.  São considerados solos em avançado estágio de evolução, 

suficiente para transformar os minerais primários oriundos do material de origem em caulinita ou 

óxidos de ferro e alumínio.  Apresentam baixa reserva de nutrientes para as plantas, mas em 

contrapartida, possuem ótimas condições físicas para o desenvolvimento radicular. 

Limnologia: parte da biologia que trata das águas doces e de seus organismos. 

Matéria Orgânica do Solo: refere-se aos compostos orgânicos em diferentes graus de 

decomposição, originados dos restos de animais e vegetais; no longo prazo resultam na formação 

de húmus e em elementos minerais. 

Matéria-prima: nas indústrias líticas, compreende a rocha da qual é obtido um artefato. Em 

cerâmica, trata-se da argila e do antiplástico. (MENDONÇA, 1997).  

Medidas Mitigadoras: são as medidas que visam minimizar os impactos adversos identificados e 

quantificados no diagnóstico ambiental da área de influência. Essas medidas deverão ser 

classificadas quanto à sua natureza (preventiva, corretiva, potencializadora, compensatória), à 

fase do empreendimento em que deverão ser adotadas (implantação, pré-operação e operação), 

ao fator ambiental a que se destina (físico, biológico ou sócio-econômico), ao prazo de 

permanência de sua aplicação (permanente ou temporário), à responsabilidade por sua 

implementação (empreendedor, poder público), à avaliação de custos. 

Meio Biótico: a caracterização e análise do meio biótico abrange o entendimento dos 

ecossistemas terrestres, aquáticos e de transição da área de influência do empreendimento. 

Meio Físico: a caracterização e análise do meio físico abrange o entendimento do clima e 

condições meteorológicas, da geologia, da geomorfologia, dos solos e dos recursos hídricos, além 

de outros, da área de influência do empreendimento.  

Meio Socioeconômico: a caracterização e análise do meio sócio-econômico abrange o 

entendimento da dinâmica populacional, do uso e ocupação do solo, do nível de vida, da 

estrutura produtiva e de serviços, da organização social, além de outros, da área de influência 

do empreendimento.  
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Metais pesados: metais (e.g. cobre, zinco, cádmio, níquel e chumbo) que, se presentes na água 

ou no sedimento em elevadas concentrações, podem retardar ou inibir os processos biológicos ou 

se tornarem tóxicos aos organismos vivos.  

Microclima: conjunto de condições climáticas existentes numa área relativamente restrita, 

geralmente próxima à superfície, influenciadas pela vegetação, constituição e uso do solo. 

Monitoramento limnológico: consiste em determinar periodicamente as características 

limnológicas e sanitárias de um determinado curso de água, a fim de inferir sua qualidade frente 

aos distintos usos e identificar as causas de eventuais degradações. O exame físico determina as 

características físicas da água como a cor, turbidez, sabor, odor, temperatura, entre outros, 

enquanto que as características químicas são determinadas pela presença de substâncias 

químicas oriundas dos terrenos por onde ela passou ou recebeu de contribuição, como por 

exemplo o cálcio, ferro, magnésio, etc. 

Montante: ponto que se localiza em posição anterior a outro ponto situado no sentido da 

corrente fluvial. O contrário de jusante. Rio acima. 

Monocultura: agricultura de uma única espécie plantada, essencialmente instável, porque 

vulnerável à competição, enfermidades, parasitismo, depredação e outras ações recíprocas 

negativas. 

Mudança textural abrupta: consiste em considerável aumento no conteúdo de argila dentro de 

uma pequena distância vertical, menor que ou igual a 8 cm, na zona de transição entre o 

horizonte A ou E e o horizonte subjacente B.  

 muito profundo > 200 cm de profundidade 

Não-conformidade: parâmetro de reconhecimento da ocorrência de desvios do Sistema de 

Gestão Ambiental de uma organização, levando em consideração sua política, objetivos e metas. 

Neossolos: solos constituídos por material mineral ou por material orgânico pouco espesso com 

pequena expressão dos processos pedogenéticos em conseqüência da baixa intensidade de 

atuação destes processos, que não conduziram, ainda, a modificações expressivas do material 

originário, de características do próprio material, pela sua resistência ao intemperismo ou 

composição química, e do relevo, que podem impedir ou limitar a evolução desses solos. 

Nidificar: fazer ninho; aninhar, ninhar. 
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Nível de base: nível limite além do qual a ação erosiva das águas correntes não pode mais 

rebaixar uma região. Assim o nível do mar ou o nível de um lago representam os níveis de base 

para os rios que neles desembocam. 

Nutrientes: as águas naturais, em geral, contêm nitratos em solução e, além disso, 

principalmente tratando-se de águas que recebem esgotos, podem conter quantidades variáveis 

de compostos mais complexos, ou menos oxidados, tais como: compostos orgânicos quaternários, 

amônia e nitritos. Em geral, a presença destes denuncia a existência de poluição recente, uma 

vez que essas substâncias são oxidadas rapidamente na água, graças principalmente à presença 

de bactérias nitrificantes. Por essa razão, constituem um importante índice da presença de 

despejos orgânicos recentes. Os compostos de fósforo são um dos mais importantes fatores 

limitantes à vida dos organismos aquáticos e a sua economia, em uma massa d’água, é de 

importância fundamental no controle ecológico das algas. Despejos orgânicos, especialmente 

esgotos domésticos, bem como alguns tipos de despejos industriais, podem enriquecer as águas 

com esse elemento. 

OD - Oxigênio dissolvido: as concentrações de oxigênio dissolvido têm papel determinante na 

capacidade de um corpo d'água natural manter a vida aquática. Uma adequada provisão de 

oxigênio dissolvido é essencial para a manutenção dos processos naturais de autodepuração em 

sistemas aquáticos e estações de tratamento de esgotos. Com a determinação do teor de 

oxigênio dissolvido, podem ser avaliados os efeitos dos resíduos oxidáveis sobre as águas 

receptoras e sobre a eficiência do tratamento dos esgotos, durante o processo de oxidação 

bioquímica. 

Orogênese: conjunto de fenômenos que, no ciclo geológico, levam à formação de montanhas ou 

cadeias montanhosas, produzidas principalmente pelo diastrofismo (dobramentos, falhas ou 

combinações destes). A orogênese reflete os diversos aspectos das forças endógenas, porém as 

formas de relevo dela resultantes estão sempre esculpidas pelos agentes exógenos. 

Paleoclimatologia: estudo dos climas existentes em eras passadas. Este tipo de pesquisa é feito 

através dos fósseis animais e vegetais, das alterações de rochas, dos diferentes depósitos, da 

estratificação do material e das próprias formas de relevo. É de grande importância o estudo dos 

paleoclimas para explicar as formas atuais do relevo. 

Palinológica: de Palinologia, que corresponde à parte da botânica dedicada ao estudo do pólen. 



 
 
 
UHE SANTO ANTÔNIO DO JARI 

Estudo de Impacto Ambiental - EIA 
 
 

 
 

14 – Glossário agosto de 2009 
 

 

2324-00-EIA-RL-0001-01 

16/20 

Pasta: mistura de barro e antiplástico ou tempero, usada na confecção de cerâmica. (ITAIPU, 

1979). 

Patrimônio Espeleológico: o conjunto de elementos bióticos e abióticos, sócio-econômicos e 

histórico-culturais, subterrâneos ou superficiais, representados pelas cavidades naturais 

subterrâneas ou a estas associados. 

Paleontologia: ciência que estuda os seres vivos que existiram nos diversos períodos da história 

da Terra. Graças à paleontologia, os geólogos puderam definir e caracterizar as mudanças na 

coluna geológica. A determinação da idade dos terrenos pode ser feita com relativa segurança, 

quando baseada em dados fornecidos pela paleontologia. Os fósseis, encontrados em certos 

depósitos, são fundamentais para o desenvolvimento dessa ciência. 

Patrimônio espeleológico: conjunto de elementos bióticos e abióticos, sócio-econômicos e 

histórico-culturais, subterrâneos ou superficiais, representados pelas cavidades naturais 

subterrâneas ou a estas associados. 

Pau a pique: técnica de construção de paredes que se caracteriza por tramas de ripas ou varas 

cobertas de barro. 

Pedogênese: diz-se dos processos que dão origem à formação dos solos e sua evolução. 

Pedologia: ciência que estuda os solos, com os olhos voltados para a agricultura e o meio 

ambiente. 

pH (potencial Hidrogeniônico): é uma escala logarítmica que varia de 0 a 14 indicando se uma 

determinada substância é ácida ou alcalina. Soluções que apresentam valores de pH abaixo de 

7,0 são ácidas e acima são alcalinos. O valor 7,0 corresponde a uma solução neutra. O aumento 

da acidez é inversamente proporcional ao valor do pH, isto é uma diminuição do valor pH 

significa um aumento da acidez, em forma logarítmica. 

Programas: são os programas de acompanhamento das evoluções dos impactos ambientais 

positivos e negativos causados pelo empreendimento. 

Plânctons: conjunto de organismos que vivem na água e que, apesar de possuírem movimentos 

próprios, são incapazes de vencer correntezas, sendo arrastados passivamente. 

Planossolos: solos minerais imperfeitamente ou mal drenados, com horizonte superficial ou 

subsuperficial eluvial, de textura mais leve, que contrasta abruptamente com o horizonte B 
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imediatamente subjacente, adensado, geralmente de acentuada concentração de argila, 

permeabilidade lenta ou muito lenta, constituindo, por vezes, um horizonte pan, responsável 

pela detenção de lençol d’água sobreposto, de existência periódica e presença variável durante o 

ano. 

Plíntico: qualificação referente a classes de solos que contém plintita, mas em quantidade 

insuficiente para caracterizar um horizonte plíntico. 

Plintita: formação constituída de mistura de argila, pobre em húmus e rica em ferro e alumínio, 

com quartzo e outros minerais: 

 pouco profundo > 50 cm <100 cm de profundidade 

pouco profundo: Vide: profundidade dos solos. 

Profundidade de solos: designa condições de solos nos quais o contato lítico ocorre conforme os 

limites especificados a seguir: 

 profundo > 100 cm < 200 cm de profundidade 

profundo: vide: profundidade dos solos. 

Qualidade da água: características químicas, físicas e biológicas da água, relacionadas com o 

seu uso para um determinado fim. A mesma água pode ser de boa qualidade para um 

determinado fim e de má qualidade para outro, dependendo de suas características e das 

exigências requeridas pelo uso específico. A qualidade da água está em relação com os usos 

múltiplos dos recursos hídricos. 

r: sufixo utilizado na nomenclatura de horizontes e camadas indicativo de rocha branda ou 

saprolito. 

R: utilizado para rocha consolidada. 

 raso < 50 cm de profundidade 

Raso: Vide: profundidade dos solos. 

Ravina: canal sulcado por erosão de água de chuvas fortes ou efusão de neves. 

Recomposição: restauração natural do ambiente, sem interferência humana. 
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Recuperação ambiental: processo artificial de recomposição de determinadas áreas degradadas 

ao seu estado natural original. 

Recursos ambientais: A atmosfera, as águas interiores, superficiais e subterrâneas, os estuários, 

o mar territorial, o solo, o subsolo, os elementos da biosfera, a fauna e aflora. 

RIMA: Relatório de Impacto Ambiental: refletirá as conclusões do Estudo de Impacto Ambiental 

EIA. 

Ripária: mesmo que ribeirinha, originária da beira do rio. 

s.n.m: Superfície ao nível do mar. 

Sedimento: termo genérico para qualquer material particulado depositado por agente natural de 

transporte, como vento ou água. 

Serapilheira: camada superficial de solos consistindo de folhas caídas, ramos, caules, cascas e 

frutos. Equivalente ao horizonte 0 dos solos minerais. Sinônimos: folhedo, folhiço. 

Sesquióxidos: óxidos hidratados de ferro e alumínio. 

Salino: propriedade caracterizada pela presença de sais solúveis que interfere no 

desenvolvimento da maioria das culturas, expressa por condutividade elétrica do extrato de 

saturação igual ou maior que 4 ds/m e menor que 7 ds/m (a 25º C). 

Sambaqui: depósito de conchas de moluscos marinhos, fluviais ou terrestres, deixados pelos 

indígenas, geralmente misturados a restos de cozinha (utensílios, cinzas, carvão vegetal, 

espinhas de peixes, etc.), material lítico (machados, raspadeiras, ponteiras de flechas, etc.) e 

ossos humanos. Os sambaqui, que têm a forma de pequenos montes, possuem menor valor 

geológico ou geomorfológico, e maior valor arqueológico. 

Saturação por bases (Valor V): percentual entre a soma de bases e a capacidade de troca de 

cátions (100 x valor S / valor T). 

Soleira: parte superior de um vertedouro que a água deve atingir antes de passar sobre essa 

estrutura. 

Soma de bases (valor S): é a soma das quantidades de cálcio, magnésio, potássio e sódio, em 

cmolc/kg de solo. 
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Tempo de residência hidráulica: duração de tempo que a água (ou um elemento químico) 

permanece em um sistema aquático. Relação entre o volume e vazão em um sistema aquático. 

Tempo em que o sistema renova toda água nele presente. Sinônimos: tempo de retenção, tempo 

de detenção. 

Terraço: superfície horizontal ou levemente inclinada, constituída por depósito sedimentar, ou 

superfície topográfica modelada pela erosão fluvial, marinha ou lacustre e limitada por dois 

declives do mesmo sentido. 

Textura: refere-se à composição granulométrica do solo, em termos de percentagem de areia do 

tamanho entre 2 e 0.5 mm, silte entre 0.5 e 0.002mm e argila no tamanho igual ou menor que 

0.002mm. Conforme o teor de argila os solos são classificados em: 

 textura arenosa - compreende as classes texturais areia e areia franca. 

 textura argilosa - teor de argila entre 35 e 60% 

 textura média - teor de argila inferior a 35% e com mais de 15% de areia, exceto as classes 

texturais areia e areia franca. 

 textura muito argilosa - teor de argila acima de 60% 

 textura siltosa - teor de argila inferior a 35% e de areia inferior a 15%. 

Tomada d’água: localizada próximo da barragem vertente, conduz a água do reservatório até a 

entrada do túnel de adução. 

Trecho de Vazão Reduzida (TVR): trecho localizado entre a barragem vertente e a casa de 

força onde a vazão rio é regulada nos períodos de cheia e de seca, através da abertura e do 

fechamento da comporta. 

Tributário: diz-se de um curso de água que vai desaguar noutro maior; afluente. 

Túnel de adução: é escavado debaixo da terra e conduz a água captada no reservatório até a 

casa de força. 

Turbidez: medida da transparência de uma amostra ou corpo d’água, em termos da redução de 

penetração da luz, devido à presença de matéria em suspensão ou substâncias coloidais. Mede a 
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não propagação da luz na água. É o resultado da maior ou menor presença de substâncias 

coloidais na água. 

Unidade de mapeamento de solos: grupo de delineações que representam áreas de paisagens 

similares, compostas de 1 ou mais classes de solos ou tipos de terreno. 

Valor S: vide: soma de bases. 

Valor T: vide: capacidade de troca de cátions. 

Valor V: vide: saturação por bases. 

Vegetação primária: vegetação de máxima expressão local, com grande diversidade biológica, 

sendo os efeitos das ações antrópicas mínimas, a ponto de não afetar significativamente suas 

características originais de estrutura e de espécies. 

Vegetação secundária: vegetação resultante de processos naturais de sucessão, após supressão 

total ou parcial da vegetação primária por ações antrópicas ou causas naturais, podendo ocorrer 

árvores remanescentes da vegetação primária Também chamada de vegetação de regeneração. 

Volume morto: volume acumulado em um reservatório que normalmente não é liberado para 

jusante do barramento. 

Volume útil: volume de água de um reservatório compreendido entre os níveis mínimo e 

máximo, de operação. 

Zooplâncton: espécie de animal de plâncton em ambientes de água doce ou marinho; este não 

produz sua própria energia, mas se alimenta de fitoplâncton ou de plâncton animal menor. 

Apresenta pouca ou nenhuma capacidade natatória, sendo, por isso carregado pelas correntes de 

água. 




